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Introdução

O porto na gestão dos seus resíduos privilegia a redução e valorização dos mesmos, contribuindo para sua diminuição em aterro, minimização de sua geração e constante sensibilização dos colaboradores sobre o seu papel na gestão dos resíduos em suas atividades. Têm o compromisso e responsabilidade de contemplar, instruir e gerenciar ações votadas ao correto manejo dos resíduos sólidos gerados e na educação ambiental dos colaboradores.

Considerando que o Porto tem uma pequena taxa de geração de resíduos, porém que é incessante, progressiva e de ação diversificada o Programa contempla medidas de gestão e controle implantadas no Porto, desde os pontos de geração, onde é realizada a segregação na origem, até seu destino final de acordo com as tipologias estabelecidas conforme a NBR 10004/2004 e Resolução CONAMA 05/1993.

Objetivo Geral
Descrever as ações do Programa de Gerenciamento de Resíduos – implementação de práticas ambientais para a gestão dos resíduos, realizados no TPC e C.Port, no período de outubro de 2009 a outubro de 2010.
Objetivos específicos

· Disseminar práticas de gestão dos resíduos;
· Promover a participação efetiva dos colaboradores na gestão dos resíduos;

· Promover o contínuo aprimoramento das técnicas e práticas aplicadas em acordo com a legislação ambiental vigente;

· Despertar os colaboradores para a importância de se agir e fazer parte das mudanças propostas na empresa;
· Despertar nos colaboradores de forma lúdica, conceitos básicos sobre reuso dos resíduos e da coleta seletiva.
Ações realizadas no período
Para permitir que os colaboradores assumam atitudes que possibilitem a redução na geração dos seus resíduos e a correta destinação destes, no período foram realizadas diversas atividades focadas nas questões ambientais e de coleta seletiva. Foram utilizadas algumas dinâmicas, oficinas, treinamentos, cursos, dentre outras ações, onde foram trabalhados os temas: importância da coleta seletiva e reaproveitamento dos materiais recicláveis. 
Dentre as ações, descrevemos:

· Acompanhamento dos resíduos gerados
Nesse período foram realizadas 73 visitas a campo – TPC e C.Port, onde foram levantados os seguintes aspectos:
1. Ainda acontecem dúvidas em relação às cores dos coletores e o tipo de resíduos a serem descartados nas áreas, pois não estão associando a cor do coletor com o tipo de resíduo a ser descartado;
2. Necessidade de implantação de cartazes com informações das cores dos coletores e o tipo de resíduo a ser armazenado;

3. Observou-se que alguns terceirizados da área de limpeza, que vieram cobrir férias ou faltas, não foram orientados pelos colegas sobre a dinâmica dos resíduos e terminam misturando o que já estava segregado de forma correta;
4. Os sacos estão bem segregados nos coletores, porém na hora de colocar no coletor é feito trocado;

5. Necessidade de realização de novos treinamentos de coleta seletiva para empresa terceirizada que realiza varrição das áreas externas;
6. Realização de treinamento para os novos colaboradores, manipuladores de resíduos químicos – descarte, acondicionamento, destino final e FISPQ – Ficha de informação de segurança dos produtos químicos;
7. Implantação de check list para verificação da eficácia.

· Destinação final dos resíduos
Buscamos novas cooperativas para receberem os resíduos como doação, dentre as levantadas foram escolhidas:
	Cooperativa
	Endereço

	COOPERBRAVA – Cooperativa Recicláveis de Canabrava.
	Rua Artêmio Castro Valente s/n – Canabrava.

	RECICOOP – Cooperativa de serviços de reciclagem, meio ambiente e promoção da cidadania.
	Rua da Paz, lote 41, casa 60 – Vista Alegre.

	COOPERPAZ
	Rua da Felicidade – Bairro da Paz.


Descrição da destinação final dos resíduos

	Item
	Resíduo
	Destino Final

	1
	Resíduo do refeitório (obra)
	Aterro Sanitário

	2
	Resíduos de varrição das áreas externas
	Aterro Sanitário

	3
	Sucata de metais ferrosos - Peças de máquinas, restos de peças de usinagem.
	Comercialização para empresas de reciclagem

	4
	Resíduos de papelão - Embalagens, tambores de papelão.
	Doação para cooperativas

	5
	Embalagens metálicas - latas de refrigerante.
	Doação para cooperativas

	6
	Resíduos de vidros – Fragmentos de vidraças.
	Doação para cooperativas

	7
	Tambores metálicos
	Reutilização pela central de resíduos e/ou doação para cooperativas

	8
	Resíduos de manutenção - Embalagens com resíduos químicos.
	Incineração e/ou tratamento biológico

	9
	Resíduos de manutenção - Trapos com resíduos químicos.
	Incineração e/ou tratamento biológico

	10
	Entulhos
	Aterro de entulho

	11
	Lâmpadas fluorescentes
	Descaracterização

	12
	Resíduos de escritório
	Doação para cooperativas

	13
	Óleos lubrificantes usados
	Comercialização para rerrefino


· Implantação de novos coletores
Para facilitar o descarte dos resíduos, foram comprados e distribuídos nas áreas 44 coletores sendo que 07 dos implantados anteriormente foram substituídos.

	Distribuição de coletores 2006 a 2008
	Adaptação de tonéis para áreas eternas

2009
	Distribuição de coletores  

2010

	18 coletores na cor preta, cap. 40 lts para resíduos orgânicos e plásticos; 16 coletores na cor preta, cap. para 40 lts, identificadas para papel; 02 Kits coleta seletiva (azul, amarelo, vermelho e marrom); 01 Kit coleta seletiva (azul, amarelo, vermelho, verde e marrom); 01 Coletor para pilhas e baterias; 05 kits de coleta seletiva nas áreas externas com cap. 60 lts.
	09 tonéis identificados para resíduos orgânicos; 02 tonéis identificados para resíduos plásticos; 03 tonéis identificados para resíduos perigosos; 02 tonéis identificados para vidros; 03 tonéis identificados para óleos lubrificantes usados.
	03 coletores marrom de 50 lts ;01 coletor vermelho de 50 lts; 01 coletor para pilhas e baterias; 15 Kits de coleta seletiva para áreas externas com capacidade para 100 lts.(vermelho, amarelo, azul, verde e marrom);

15 Kits de coleta seletiva para áreas externas com capacidade para 60 lts. (vermelho, amarelo, azul, verde e marrom);

06 coletores tipo carrinho na cor marrom com 2 rodas, capacidade 120lts;

02 coletores tipo carrinho na cor laranja com 2 rodas, capacidade 120lts.


Anexo 1: Distribuição dos coletores nas áreas.

Após a colocação dos dispositivos de coleta seletiva nas áreas, os colaboradores foram informados sobre a importância da coleta seletiva, segregação e destinação correta dos resíduos. A sensibilização foi fundamental para o sucesso do programa.

· Treinamentos 
A capacitação dos colaboradores ocorre desde o ingresso no Porto, quando na integração são abordados os programas ambientais desenvolvidos na empresa, e temas específicos da gestão de resíduos. Considerando que o gerenciamento adequado dos resíduos prescinde de capacitação continua, foram realizados treinamentos específicos ligados a temática para garantir a melhoria continua na segregação e demais etapas da gestão dos resíduos com os colaboradores e terceiros.
Nesse período foram realizados os seguintes treinamentos:

- Treinamento de Resíduos – Empresa terceirizada do refeitório da obra
A empresa Paladar é responsável pela alimentação dos colaboradores do TPC do canteiro de obras. Diariamente serve em média 120 refeições que são produzidas no refeitório do canteiro.
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- Treinamento de resíduos – NR

A empresa NR serviços é responsável pela limpeza das áreas externas do Porto.
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- Treinamento de resíduos – Biosfera

A empresa Biosfera é responsável pela poda do gramado e varrição da estrada de acesso, Praça do Carreteiro e apoio no período da safra, na limpeza das áreas externas do Porto.
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Anexo 2: Listas de presença e descrição das atividades.
· Diálogo de SMS – Segurança, Meio Ambiente e Saúde
A conscientização diária ocorrida nos diálogos diários de SMS, que no Porto é uma obrigatoriedade, é realizada pela área de Segurança do Trabalho, Meio Ambiente e Centro Médico. Estas mini palestras foram uma motivação a mais para que o programa não ficasse nenhum dia no esquecimento. Foram trabalhados temas, tais como: coleta seletiva, importância da reciclagem e destinação correta dos resíduos. 

Considerando o universo de 82 colaboradores do TPC e 70 colaboradores do C.Port, foi realizada através de conversas informais uma pesquisa referente à coleta seletiva e foram obtidos os seguintes resultados

Dos 115 entrevistados, 98 compreendem que a coleta seletiva é vista como indispensável; 87 afirmaram conhecer os objetivos da coleta seletiva; 71 afirmaram contribuir na sensibilização dos colegas de trabalho para o descarte correto de resíduos; 53 afirmaram que incentivam a família a contribuir com o programa de coleta seletiva em casa; 115 fazem reuso de algumas embalagens; 91 estão dispostos a se deslocarem quando preciso, para descartar os resíduos nos coletores seletivos; 97 conhecem algum programa de coleta seletiva e 107 acreditam que a coleta seletiva traz benefícios à sociedade.

· Campanhas

Foram desenvolvidas campanhas com distribuição de materiais didáticos e informativos que evidenciam a importância da gestão dos resíduos na contribuição ao bem estar dos colaboradores, da saúde e do meio ambiente.
- Foram distribuídos uma média de 360 folhetos para os colaboradores que funcionaram como guia de indicações, avisos e cuidados para uma melhor e mais eficiente defesa do meio ambiente;

- Foram afixados 06 cartazes nos murais e vestiários, contendo mensagens sobre a coleta seletiva.
Dentre as campanhas, foram desenvolvidas:

- Referente aos cuidados a serem observados no descarte de baterias;
- Coleta Seletiva, começa em casa;

- O lixo traz doenças e Lixo no nosso ambiente;

- Classificação do lixo de acordo com sua origem;

- Eco - dicas para reduzir o lixo;

- Informativo sobre o lixo.

Anexo 3: Listas de presença e descrição das atividades.
Sugestões e Recomendações
O sucesso do gerenciamento dos resíduos vem com o tempo, é algo que se contraí aos poucos, com muito trabalho e convencimento dos colaboradores para a gestão adequada. Os colaboradores devem estar motivados a aprender sempre mais sobre o tema e entender que esta tarefa faz parte de sua rotina e que ele deverá administrar.

Recomenda-se que ao identificar os colaboradores que tenham afinidade com o tema, possam ser envolvidos nas ações do programa; Indicamos que o monitoramento aconteça pelo menos 2 vezes por ano, ou toda vez que os colaboradores envolvidos na conservação e limpeza do porto sinalizem sobre o descarte incorreto.Além destas recomendações, outras poderão ser adotadas de acordo com a percepção da equipe de Limpeza e conservação, sempre com o propósito de melhorar os resultados alcançados neste trabalho.

Conclusão

A preocupação com o meio ambiente, a sensibilização dos colaboradores envolvidos nas atividades e a existência de procedimentos específicos para o gerenciamento das fontes poluidoras contribuíram para o alcance dos resultados obtidos. Com as novas ações de implantação no programa de resíduos se aperfeiçoou a coleta de resíduos e o seu controle. Como resultados, citamos organização nas áreas do porto, conscientização dos colaboradores, ambiente saudável, acidente zero no que tange o transporte de resíduos e motivação dos colaboradores, elevação da moral dos colaboradores que passaram a se considerar peça importante no processo de melhorias da imagem da empresa ao verem adotadas suas próprias sugestões para melhoria da gestão dos resíduos.
Concluímos que os resíduos do Porto foram gerenciados de forma adequada porém ainda existem algumas falhas na segregação por parte dos colaboradores.
Referências

SALVADOR. Secretaria Municipal de Serviços Públicos de Salvador – SESP. Empresa de Limpeza Urbana de Salvador  - LIMPURB. Plano básico de Limpeza Urbana de Salvador – PBLU  2007. Disponível em: http://www.limpurb.salvador.ba.gov.br/Template.asp?nivel=00010019identidade=82. Acesso em 15 mai. 2008.
BRASIL. Decreto nº 4136, de 20 de Fevereiro de 2002 - Dispõe sobre a especificação das sanções aplicáveis às infrações às regras de prevenção, controle e fiscalização da poluição causada por lançamento de óleo e outras substâncias nocivas ou perigosas em águas sob jurisdição nacional, prevista na Lei nº 9.966, de 28 de abril de 2000, e dá outras providências. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/d4136.htm> Acesso em: 29 de out. de 2010.
BRASIL. Resolução CONAMA nº 5, de 5 de Agosto de 1993 – Estabelece definições e procedimentos mínimos para o gerenciamento de resíduos sólidos oriundos de portos, aeroportos, terminais ferroviários e rodoviários. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=130> Acesso em: 29 de out. De 2010.

BRASIL. Resolucão CONAMA nº 307, de 05 de Julho de 2002. Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=307> Acesso em 29 de out. de 2010.

BRASIL. Resolução CONAMA nº 275 de 25 de abril de 2001. Estabelece o código de cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e transportadores, bem como nas campanhas informativas para a coleta seletiva. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=273 > Acesso em 29 de out. de 2010.
BRASIL. Resolução CONAMA nº 6, de 19 de Setembro de 1991 – Dispõe sobre a incineração de resíduos sólidos provenientes de estabelecimentos de saúde, portos e aeroportos. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=120> Acesso em: 29 de out. de 2010.
BRASIL. Resolução CONAMA nº 23, de 12 de Dezembro de 1996 – Dispõe sobre as definições e o tratamento a ser dado sobre os resíduos perigosos, conforme as normas adotadas pela convenção da Basiléia sobre o controle de Movimentos Transfronteiriços de Resíduos perigosos e seu Depósito. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=222> Acesso em: 29 de out. de 2010.
BRASIL. Resolução CONAMA nº 313, de 29 de Outubro de 2002 – Dispõe sobre o Inventário Nacional de Resíduos Sólidos Industriais. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=335> Acesso em: 29 de out. de 2010.
BRASIL. Resolução CONAMA nº 362, de 23 de Junho de 2005 – Dispõe sobre o rerrefino de óleo lubrificante, estabelece definições e torna obrigatório o recolhimento e destinação adequada de todo óleo lubrificante usado ou contaminado. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=466> Acesso em: 29 de out. de 2010.
BRASIL. Resolução CONAMA nº 401, de 04 de Novembro de 2008 - Estabelece que pilhas e baterias que contenham cádmio, chumbo, mercúrio e seus compostos, tenham os procedimentos de reutilização, reciclagem, tratamento ou disposição final ambientalmente adequados. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=466> Acesso em: 29 de out. de 2010.
BRASIL. Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10004: 2004 Resíduos Sólidos – Classifica os Resíduos Sólidos quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública, para que possam ser gerenciados adequadamente.



























PAGE  
71
Terminal Portuário Cotegipe S/A.

Rodovia BA 528 – Estrada da Base Naval de Aratu S/Nº
CNPJ (M.F.) n.º 40.561.649/0001-04

Ponta do Fernandinho – São Tomé de Paripe -Salvador/BA.

CGF   (I.E.)   n.º 27.106.815 - EP


CEP 40.800-310 - Tel: (71) 3413-7533  
 Fax: (71) 3413-7852

